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opinião
O método mais eficaz e efi-
ciente para o controle de 
plantas daninhas, pragas e 
doenças é aquele denomina-
do cultural. Esse método con-
siste na utilização de práticas 
como época de semeadura, 
população de plantas, rota-
ção de culturas, cultivares 
adequadas e destruição de 
restos culturais.
   Atualmente, vários outros 
métodos de controle de plan-
tas daninhas, pragas, doenças 
são preferidos em detrimento 
de práticas culturais, porém, 
nem todos proporcionam os 
resultados esperados.
  Plantas daninhas tidas co-
mo de difícil controle como a 
buva e o capim-amargoso po-
dem ser eficientemente con-
trolados com um adequado 
aporte de palha no sistema, 
de modo a garantir uma boa 
cobertura do solo. Determi-
nadas espécies de insetos 
que causam dano econômi-
co ao algodoeiro podem ser 
controladas através da época 
de semeadura e da destruição 
dos restos culturais. A ferru-
gem asiática da soja pode ser 
controlada por meio do uso 
de cultivares de ciclo precoce, 
semeadas em épocas adequa-
das. Esses são apenas alguns 
exemplos de práticas cultu-
rais no controle de plantas 
daninhas, pragas e doenças 
que causam dano econômico 
às diferentes espécies cultiva-
das pelo homem.
   Importante destacar, dentre 
outros, o que deve ser obser-
vado quando se pensa na efe-
tividade das práticas cultu-
rais: considerar o sistema de 
produção e não uma cultura 
isolada; o local de oviposição; 
o ciclo das espécies; além de 
outros cuidados que devem 
ser tomados durante todo o 
ano. O algodoeiro, por exem-
plo, é uma espécie perene, 
Práticas culturais recomendadas pelos pesquisadores e assistência técnica garantem sucesso da lavoura
assim, havendo condições 
de umidade e temperatura, a 
planta continua a vegetar 
após a colheita do al-




to bem feita; 
nas condições 
do Brasil, onde 
não temos in-
verno rigoroso, os 
cuidados devem ser 
ainda maiores. A elimi-
nação, de forma correta, dos 
restos culturais do algodoei-
ro, talvez se constitua na mais 
importante medida de con-
trole do bicudo, praga 







çados no meio 
ambiente para 
o seu controle, o 
que também pode 
provocar a contamina-
ção da água e do solo e a into-
xicação daqueles envolvidos 








os impactos de in
setos 





dos, vão se tornar resistentes 
a essas substâncias. Temos 
vários exemplos no Brasil, o 
caso da lagarta-do-cartucho 
– praga do milho, resistente 
a vários inseticidas; a buva – 
planta daninha, presente em 
várias regiões brasileiras, re-
sistente a herbicidas.
    Não existe nenhum méto-
do de controle que de forma 
isolada seja eficiente; por is-
to faz-se necessária a utiliza-
ção do manejo integrado de 
plantas daninhas, pragas e 
doenças. O manejo integrado 
constitui uma estratégia dos 
quais alguns pontos devem 
ser criteriosamente observa-
dos e considerados na toma-
da de decisão: nível popula-
cional do agente causador de 
danos – (para isto, torna-se 
indispensável a realização de 
amostragens); a semeadura, 
que deve ser realizada dentro 
da melhor época; a utiliza-
ção de população de plantas 
adequadas; a adubação equi-
librada; e a utilização de pro-
dutos seletivos.
    Em resumo, com o uso de 
práticas culturais adequa-
das, com visão de sistema 
de produção, muitas plantas 
daninhas, insetos e agentes 
causadores de doenças às 
plantas terão seus impactos 
significativamente reduzidos 
e, por conseguinte, a susten-
tabilidade dos sistemas de 
produção deixa de estar sobre 
ameaça. 
com a cultura do algodoeiro.
     A utilização de herbici-
das, inseticidas, fungicidas 
constituem em ferramenta 
importante para o controle 
de plantas daninhas, pragas 
e doenças. No entanto, esses 
produtos não podem ser con-
siderados como as únicas fer-
ramentas a serem utilizadas 
para evitar prejuízos à agri-
cultura. Se assim forem con-
siderados, chegaremos a um 
impasse, pois as plantas dani-
nhas, os insetos e os fungos, 
devido a grande quantidade 
de produtos químicos utiliza-
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